
ECCE ... L'BOM.IIE DA SEMANA 

- O mhtlatl"~ i Olha:me p'ra m'tsto ! Que partidão ! Está por tudo o que tu ~uiitr ! 233 
- O Zé I Hum : , Elia nao dá ponto sem nó .. , 



€Rronica 

uma vez. 
O loiro Conde· de Paçô Vieira, com 

a sua graça heraldica e meúda, Lui.i 
XV puro, foi pôr os punhos de renda 
para se atirar á pasta da Justiça. 

O Snr. José d'Azevedo sentiu ten­
tações de mandar para os jornacs a 
rtoticia de que estava á bicá para os 
Estrangeiros. 

O Snr. Arnoso, furiosíssimo com 
o Snr. Pimentd P , nto, por que é ca­
pitão desde que nasceu, -esse, julgou 

_chegada a hora de mudar o regímen 
á _pasta da Mar;nha e pol-a a Chalttau­
Lajille, marca real, em vez da cura 
bicarbonada e lith;ca do S .1r. Teixei­
ra de Sousa. 

' 
. Mas o Snr. Hintze não esteve pelos 

aiustes da recom po, ição. 
Gritou que o ministerio era elle só 

. ' 
elle, a ~ua. glona, o seu génio, a sua 
calum01ad1ssima sobrecasaca, que só 
a Sua Excdleccncia eram permittidos 
gé ;tos pontificios de benção e de ·ex­
communhão, que a respeito de minis­
tr_os bastava a prata d~ casa, e q uc já 
nao era pauco, ·para· cerccamento do 
seu poder olympico, ,ter o Snr. Pi­
m1:ntd Piuto á perna e o Snr. Mat­
to:,o dos S .1ntos á ... yen1i11ha. 

De modo que os r1 eti:ndentes, ares­
peito de pasta, ti ve1·am de contentar­
sc: com as pastas .dos seus chapéus de 
casa~a, - o que já não é 1,ouco quan­
do se tf m os hcrald ico, ch.,v<:irõcs 
àzul e ouro do Snr. Paço, a bella có-
1:<:zia dn Snr. Ji>SC d'A.:cvedo ou a 
,orúa de conde ~!) S11r. .\ rno,u . 

Porque, aqui para nós, esta coisa 
de s~r ministro nos tempos que vão 
correndo, é mais duro de ro~r do que 
um soneto do Sõr. Sousa Mont;iro, 
-que, no dizer dos entendidos, é os­
so pcrfaito. 

O Snr. Mattoso dos Santos vê-se 
gregocorn os crédoresjexternos e anda 
tão absorvido em calculos de fazenda, 
que até já lhe .ippareceram ca\culos ... 
na bexiga. 

O Snr. Vargas, que começou a de­
testar a m ythologia ·por causa do deus 
Baccho, and11 raladissimo com a ques­
tã~ vimcola, maldiz a hora em que ac­
ce1tou a pasta das obras publicas, e 
prevê a hypothese de poder ainda vin-

. gar-se mmdando fazer obras ... no 
· Snr. José M 1ria dos Santos. 

O Snr. Campos Henriques vê-se 
azul com as madamas do Escapulario 
doloroso e com o solidéo cardinalicio 
do Snr. Patria,cha, que, por ultima 
procz ,, entend.:u dever metter no Re­
go o nariz gaulez dos lazaristas. 

E é co1n este mmisterio de entalões 
e de entalados, com este calor que es­
barronda os tecidos de cada um, com 
este sol que parece uma grande placa 
d'ouro a arder, que os pretendentes. 
poem punhos de renda á Boilcau pa, 
ra o assJlto gentil das ambiçõesinhas 
políticas, e que o Snr. Hintze, tentan­
do levantar o credito do paiz, conse­
gue apenas levantar o crédito .. 
predial Portuguez . 

O PRIMEIRO PAR DE FERROS 
AulQ•impressõea de um espada ••• de 5 toctões 

J -ComÓ se vê o primefro boi... 

Hl- Con10 , llc p.i rcce .i ; . 

II --Como o boi p.1rc.:e a 10 me­
tros .. . 

IV-Comó clk, já 11ão par~cc por­
que a gente dcsapparc.:c . 



CID-CA:1Y.I:FE.ADOR 
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·~;;S 
.~ort .. _!li~-oh~rg~, ~'~ºI· 

por Celso HermiÍtio. 

Ai! laife ! 
Está a bAnhós no seu vinho branco o Sn,:. 

Fialho d' Almeida. * 
.. * 

O nos$0 c<'llega França Borges é espera­
do por <stes dias por um sujeito que lhe quer 

)>ater. • · 

Miudezáa 
~otici:indo a apparição da waJc:;i F.~pert1n· ç.,, .:ser ve um collega s,lente em µrosa as­

ceti ca: 
• }: 3 sua primeira compo,içáo, qut te u,naltarâ, por 

ceno. d'aquclla j,!r3Çil de v1f1'U0~1~mo 4ue ,e: lhe apptt 
hende q1i.111do uc:t;ula no seu oboc-. • 

A esta pou.:• vor~onha che1támos. A guar­
da fiscal a1é apprehend< a s r-ça de virtuo­
sismo ... ue sát: <la ,,boé úc caJa um. 

E,tão os Snrs. a vêr a quan udade de vir­
tuosismo qu < vae ser apprehendido :ís por-

o, ao A"o do 1 
'Telei;trapham de Braga ácerca de uma tou· 

rada qu• alh houve: 
O tcrçc:iro louro foi J1dado ptlt> cav.r,lleiro Adrianq de 

J.encu1re ; o c"tnupet0, portm, não 's.t pre~(<.iU a lidt, 
con~,._u,ndo e11(e111l,11 •pena!> ctuu um fc:1·ro compndo e 
um c:urlo, ambos rtgul1rmcn1t: po4tos 

C"mqu~nto esperaS$emo!> a todo o mo ­
mento noucia dtsas1rosa referente; ás temê• 
riJades Jo, Snr. dt: Lei cnstret riâo foi sem 
profundo ab ,,lu que re~ebem?s esta. 

Fazemos ,otos pela futura integridade do 
cachaço d' S. Ex.•, bem digno de melhor 
sorte. 

O Daily Mail, fulha de Londres, cha ma ao 
Snr. conselheiro Mattvso dos S•ntos, Mt1/. 
loto dos Santos. 

Lngo houve brisa entre philologos portU• 
guez.:s ácerca do c"so, optnando o Snr. Lei­
te de Va sconc,..Jlos que se trata de uma cor­
rupção de Maloto e o Snr. Candido d · Fi­
gue"irt~do que: a coisa é sim corrupção. não 
de Malote, ma, de Maroto. Al iég,, o illustre 
philologo que um mano do Snr. Mattoso, 
em poe~ía dcdic..ida a este estadista na mais 
tenra infi-1ncia, lhe dizia : 
. • . . o .ma~o. é um crande malôto,• allu­

dmdo ev,d,·ntemente ao facto de aos tres 
annos já o Snr. Mattoso fazer sua perninha 
para ministro da fazenda. 

Vamos com o Snr. dr. Candido de Figuei­
redo. Vamos .. . condicionalmente, é claro ' 

Diz um collel(a que, segundo 
- F.uler, d'um ,õ bt1mcnl e d'uma a.ô mulhu podtm 

ruuha.r, tm.3oQ aono,, 3.9()3:99,4 indiviJuos. 

Ch filho, ~ssa historia e como a dos phos­
phorvS ile <."êra : perdem-se muiros ao riscar 
na caixa .. . 

- · O· it.ómem· do• Miudos 



Passou a ser faca de co.•i­
nha nos jantares do Ferr , ri. 

, 
·• . 

• 

O ANDAR DOS TEMPOS NAS DATAS GLORIOSAS 
( A p,-oposito do 24 dtt Julho) 

D'Aljubarrota é Parrelrinha Transformações que foi soJfrendo a espada de Nun'Alvares até chegar ao peixe,espada municipa! 
01·de da Parreirinha : 

, , . ,, ....... 
• 

Palito para depois dos 
banquetes. 

Limpa-unhat para depois 
da escripta. 

..... 
. . ' 

' 
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.. 

. . 

• 
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,jUt $1J1lO •.• 

Ili · ( J,1' t~l~ r u tao. 

' • _ ("\l-, • , , ~J1j(\~ (\~ •l•C 

• Ca molo, 

D• re11»ncia d 1a11romachia. - Cortar a 
€oleta .. . ' d\ls ·"fTinliF· •• 

. ' 

SERÁ? ..• 
(Desenho, J , Ferreira da Cost a; 

lI --Vejamc,s . . . 

Companhia Real 
dos Caminhos ae Ferro Portuguem 

Generoa fr esooa para Hespanh,­
No dia t dr) prox1mo mu de Ago~to Jt v< começar a ::i:~:rc~~0b~:;j~í~": ~p:cc~:p .. ~i1:~· dv~c<!:,~::~~o:e~; 

Ferro de Madrid Caci:rt) Por1ugJI 1: Ob te de Ht;pa.nha 
para o tran-porte dt _seuer, l> frhcu, . t•c• coin,, peixe~ 
a rbu1otOt, ~aça, cr~aç., ,, ccrvc1íli e bcb1ou g d oSt5, fru · 
ctu, hC1 th11iças. lti k , :n11111c1g.-, OY(b, qu,·,,o .. , e1c., etc. 

A ta rtf• .a,1111-:~e JftiJc.tJa na .. ht,.~ôo e vcn-'t·•t ao 
p reço de 10 rêi11 c~da cxe111pl~r n,, S~n ic;o dv I rateg o., 
na h lacão dt S11nta ,\pu1011111, onae ~e pru ta..n ao pu· 
bhco quau4utr u1:tare('11n.mros. 

Lisboa, 13 de Julho de ,901. 
O Oirector Gettl da Compi"MH: 

Chapuy. 

Banho• do mar e aguas ther m aea 
em 190~ 

~1:n.v 1ço COMBINADO SNTH.S V ANAS ' 

a STAÇÕtUJ o ' aSTA ÇoMPA k HI A a IMY*M.A & 

DA I L I NHA$ DB SUL • So~•· 
j3t:IRA /cL T A ,~·hN.RO • pouRO B f (!A"tô 

A fOVOA • fAMALTOÂO 

t,:,rv;:1;:; ~~:·d;o~,V:,~~ei ~~:1~'}:~!,~~:J: ;~~;t;· f,fg de prato e de delf!nf4<J em d1w-r1J1e1taf~S d e tra,r-

ê m idtnrkas condiçóts do serviço t,pc~" I rntemo 

~:;;: ;t~:e;j~!~1e·J::r!1~,::c«:~c~td~::~) td:';:!!':[t 
31 dt Vutubro de 1901, a .. prio 1pau bh1;óc&- d.l> hnhas 
ad11ta mtucwn1da/Ô, tcr .a.v a vcnJ• b1U1tt<s d e uh e volta 
a p reçot t t duzíJc-s v11hJ o, por dot$ ,nezet ço,& dhUuo 
á, dh ·er-,.o locahJade:,: Je l'Ninho• de 0 1,r e itfSUh l•>tr• 
mtei.., ~1erv1da pela;; hlwÇÓui das l:nh11, CH1'tti~4.o. 

J.l.:mau,cooJ1(Ótd t pr1eço• •C'fo~c.•r~t"' ~I\Oa. 
log;:,rc:, a• co,1um~. 

Li,boa, 10 de Junho de 1901 . 
O 01rtc tor· Geral da Con)p~ 

• Chap•r- ·• ' 

AVISO AO P U B LIC O 
~egundo avlõo J<>t Cammhc,.ii df\ Ferr'o do M111ho e 

J)ouro, o comt,.,,io n .• 43, r .. ·piJu., á> .o:lh•l tlfll>, t m 
COM'tapond"nc,a nu Por!b ·co,o <> \Q:'llb-010 ,1.• ~S. .i"et-1a 
Co1npanllla, t(f'cctua,se d(!)Jc ,a titc Ur.igii, p,tldcnJo por• 
tanto u c..1aç)h d'e .. 1.i Compit111U.e, \en.i"r bllhét~• di· 
r c:c to:1 para.. õlb 4, P<>rlo a Br.t1• 1erv1Jus pele, Ci.ltnbOh) 
n . ._;, 

P .. n au:si.ç6'°'• da hnha Jo Minho alem de Nine, aio 
u vtndtm ~m.,1a bilht1t11 p.ira o rd<1 1,fo cumbo10. 

Fica .-noulhrdo o Aviiw u . J , 114 J< 3 ao corrt:urc:. 
Lisboa., 9 de Junhu dt 1~1. 

O J.tircctor Geral da Co,np u1"-i.a 
Clrap,,y. 

EXPEDIENTE 
F aro 

Ao Snr Alvellos J 'Al me1<la, roea- o fa . 
vor de mandar sa<i,fazer o sea ..tebn o á ad­
min1straçã? d' A ParQdia. 

A_ PARODIA 
O 1. • volume encadernado com a 

capa. espec.ià.l 
Preço 2$500 réis 

,.,.._., 
1

• Capa para encadernação do 1.• vo· 

\' l - Céu~ ' Q ue veio :'''.~'"• ....... ,.. lume · . -
~ re~o 700 réis 

A. L. FREIRE 
Com ... ,;.,.. de '"'"" • A Admiuistraçào t>n<>arrega-se da 

gra<1de • · tabelmmenlo •• r•· mandar encadernar o volume pela 
~fii~:111,i:1,~~!thi~ dt, !~fc~~~~: ·q_uantia <le 2 0 0 r.éis. 
:~:~';,,!~~í~',ª/:,~·;;;n,:\i:i.: , . Os pedi<lps de volume devem vir 
1, ... ,. u oi.irad1,. reimos • _ acompanhados de 200 r éis, e de ca.-
~;;ri::r;,:~:::;U~~t:.'~~ · · pa, .cié 40 réis pãra ;~ ® ·C'tlrrotcr. 
1881 . . 

1 cíeptionc 94-3. 
RUA 00 OURO, 1)8 a 16,4 



Finaes de acto para peças Ol'iginaes 
portuguezas 

'Drama historico em S actos 

FINAI. DO r.• 
D. NONO (e11trando, espavorido) Senl-.or'! 

Senh<?r ! A populaç• invadiu as g•leria do 
Palacao e teotct . sedent.:1 d~ :,angue, ccv.tr a 
sua furia insensata nas damas da rainha, que 
acab" de ÍUJ(ir pela porta se.reta 1 

o CONSPIRAOOM (ápa,·te, puxando a pêraJ 
- É a rcvoluçao que eu preparei t 

(Podi• s.er u,,gnado por:) 

MARCELINO MKSQUITA 

PECINHA ACONCHEGADA 

U11suLA. - Sonhos bons, os r,ossos ! 
Jost PEDRO. - Sonhos bons, os nossos 1 

URSULA. - T5o bons! 
JosÉ PEoRo. - Isso é que clles são ! 
U..s1.>LA (com exaltação)-Niio termos nós 

azas para n,,s libr-a rmos no, :,paço, cortando 
com dl•s a cupul" azul do infinno e parar• 
mos qm1ndo cançados, aho, m\Jito alto, mais 
alto ainda, como no outro d.a o ascensQr.da 
81bliotheca, s•bes? 

{l"od1a ser usigpado ~:) 

Al<TlltRO w: F1GUl'IR~D0 . 

0RA)1ALBÃ0 PRINC!Pt:REALESCO 

O ÓPARÁR10 (jurio.,o, com a cabei/tira des­
mantelada e gesto furibundo de mão callo­
sa) - Abutre san~uinario ! Infame seductor! 
Julgavas que podias impunemente lançar a 
tu .l garra de serpente á pobre vicuma da tua 
ma1d~Je insana, mas enganc1ste•te ! Está squi 
um homem, ouviste ? Para traz, assassino do 
filho de D. Miquelina de Meodonça, para 
traz !. 

tPodia ser astignad(.I por:) 

F \USTINO DA FONSECA. ______________ _, 

-~-
n n 

MELOORAl1A EM J 7 ACTO!t 

F,nal do 10.• 

Ar.t:rt:n.,·o.(nsp,ranle de nutrinha condemna­
do a estt1rdnlh,J$ pttblic,,s por ambr. lorcendo 
o buço:) - É rrel..'iso lu ... ~tar. luctar $t'mpre, 
com alin :,., , ü.h, ..:or.tçôio ! Pois ht:m, lui:rn­
re1, lu~rarei até perd~r ..i v1d~ n11s fr;,\--; •S ai· 
canui~das do _gcn io d,· niinha furnrA SOi(ra. 
Soce~a. coração; tn1nqu1llitsa·<e . te~ror ao.t 
mares J ValenfiÍ'rn será tva '. 

(Podia M'1 as .. 1~1iado pon 

Gu11. H~RMt. SA:sT'.11. f\1YA. 

COMEDIA OE SALl'.O, FINISSIIU, 

oi:; P AREDES DE Cou1u 
Frnal do 2. • acto 

ANGELO (pondo o momxulo,.o olh<> griseu:1 
- De resto~ n arquez.-.. c-nôj,1 me a vida ma­
ter,,I. Oh, não imagina! l'vdas as minhas 
asp,,açóes sobre o planetH qu~ hah,tamos 
se cifrr1m n'isto: o seu àmt5r e uma caba~a .' 

MARQUEZA.-Ah, seu tôlol 
<:R~AOO-(ao funi/o) - 0 Jantar da Snr.• 

marqucza está St'TV1do ! 
M,RQUEZA, -Dcsç• á terra, poeta! T emos 

feijão v~.rde e carapaús fritos ... Vae ? 
ANGEt..o.'- Ainda o perguntas, oh salsa ! 

(Po.1,a. itr assignado por:t 
ALBERTO BRAGA. 

REVISTA DO ANNO 

(Wa/sa dos am6rts) 
O amôr, 

SiÉm, senhor, 
uma flõr, 

Que nasce pelo pé, 
Olará, laré 1 

No~ nos-os coraç6es 
· As centenas4. I " 

Aos milhões! "'' 

C6KO 
Olaré ! leré 1 

Nasce pelo p!) . 
Nos nossos corações ! 

-~ 
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